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THERAPEUTIC PROPERTIES OF Morinda citrifolia Linn (Rubiaceae): AN 
ETNOBIOLOGICAL APPROACH 

 
Joanna Rayelle Pereira de Lima* 

 
RESUMO 

 
Ao longo da história o ser humano vem utilizando as plantas de diferentes formas, 
dentre elas, a fitoterapia, estreitando assim a relação humano-natureza com práticas 
de autocuidado. Morinda citrifolia Linn é uma pequena árvore da família Rubiaceae, 
que possui um fruto popularmente conhecido como “Noni”, que está tendo um 
crescente consumo por determinadas populações devido aos seus supostos 
benefícios à saúde. Diante disso, a presente pesquisa teve por objetivo analisar 
como consumidores de Morinda citrifolia fazem seu uso e para que finalidades 
terapêuticas, no município de Campina Grande/PB. Para a obtenção dos dados foi 
realizada uma pesquisa exploratória, de caráter quanti-qualitativo, por meio de 
questionário semiestruturado. As análises quantitativas foram realizadas a partir da 
estatística descritiva básica; as qualitativas, a partir de técnicas da “análise de 
conteúdo”. Os dados corroboram nossas hipóteses de que dentre as propriedades 
terapêuticas indicadas pelos usuários do “noni”, a mais comum está associada aos 
aspectos antitumorais, e que a origem desse saber popular sobre as propriedades 
terapêuticas do “noni” se dá no dia-a-dia, através da observação e da experiência. 
Tais saberes podem vir a favorecer estudos prospectivos sobre essa planta, 
podendo aliar seu uso na medicina tradicional com a medicina clínica. 
  
Palavras-chave: Benefícios. Consumo. Medicina tradicional. Noni. 
 
 

ABSTRACT 
 
Throughout history, human beings have been using plants in different ways, including 
phytotherapy, thus strengthening the human-nature relationship with self-care 
practices.Morinda citrifolia Linn is a small tree of the Rubiaceae family, which has a 
fruit popularly known as “Noni”, which is having an increasing consumption by certain 
populations due to its supposed health benefits. Therefore, the present research 
aimed to analyze how consumers of Morinda citrifolia make their use and for what 
therapeutic purposes, in the city of Campina Grande/PB. In order to obtain the data, 
an exploratory, quanti-qualitative research was performed using a semi-structured 
questionnaire. Quantitative analysis was based on basic descriptive 
statistics; qualitative analyses were performed using techniques from the “”content 
analysis. The data corroborate our hypotheses that among the therapeutic properties 
indicated by the users of the “Noni”, the most common is associated with the 
antitumor aspects, and that the origin of this popular knowledge about the therapeutic 
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properties of the “Noni” occurs in everyday life, through observation and experience. 
Such knowledge may favour prospective studies on this plant and may combine its 
use in traditional medicine with clinical medicine. 
 
Keywords: Benefits. .Consumption. Traditional medicine. Noni. 
.  
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1 INTRODUÇÃO 

 
 A Morinda citrifolia L. (noni) é uma planta que pertence à família Rubiaceae e 
é nativa da região do sudeste asiático (DIXON et al., 1999). É uma pequena árvore 
tropical que cresce amplamente na Polinésia. Os frutos têm sido usados como 
remédios populares principalmente na Polinésia, Austrália, China e Havaí, há cerca 
de 2000 anos, por possuir propriedades medicinais (KRAUSS, 1993; EARLE, 2001; 
WANG et al., 2002). 
 É popularmente conhecida por “noni” em todo o mundo, seus frutos podem 
atingir 3 a 10 cm de comprimento e 3 a 6 cm de largura, apresentam-se ovais, 
carnosos, ligeiramente enrugados, semi-translúcidos, com uma coloração que varia 
entre verde ao amarelo e, após a colheita, apresentam-se com odor forte e 
desagradável, além de conterem muitas sementes (CHAN-BLANCO et al., 2006). 
 O consumo do fruto na forma de suco ocorre em várias comunidades do 
mundo (CHAN-BLANCO et al., 2006). A literatura mostra também que Morinda 
citrifolia (noni) possui diversas propriedades terapêuticas, distribuídas por toda a 
planta. Estudos científicos têm confirmado algumas das atividades biológicas do 
noni descritas pelos povos polinésios, como atividade antioxidante, anti-inflamatória, 
analgésica, antibacteriana e antitumoral, entre outros (PAWLUS E KINGHORN, 
2007). 
 As várias partes da planta (folhas, raízes, frutos, caules e cascas) também 
são consumidas de diversas maneiras, como alimento, fitoterápico e ainda para 
tingimento de tecidos (WANG et al., 2002). Essa utilização ocorre há muitos anos, 
principalmente com dois propósitos: as raízes e as cascas são utilizadas para tingir 
roupas e cerâmicas, e todas as partes da planta têm sido utilizadas como um 
suplemento alimentar (PALU et al., 2008). 
 Além da comercialização do suco de noni, também estão à venda cápsulas de 
extrato seco da planta através das farmácias de manipulação, sendo a divulgação 
de suas propriedades medicinais e curativas realizadas através dos meios de 
comunicação (MÜLLER, 2007). 
 De acordo com a medicina tradicional e popular, Morinda citrifolia tem a 
capacidade de prevenir ou curar diversas enfermidades: alergia, artrite, asma, 
infecções bacterianas, câncer, diabetes, hipertensão, distúrbios menstruais e 
musculares, obesidade, úlceras gástricas, cefaleias, insônia, depressão, estresse, 
problemas respiratórios, esclerose múltipla e até dependência química 
(McCLATCHEY, 2002; WANG et al., 2002; LAVAUT e LAVAUT, 2003). 
 Fora os benefícios causados de forma direta à saúde dos seres humanos, o 
noni (especificamente as sementes) pode ser utilizado de diversas maneiras em 
benefício à população e ao meio ambiente, uma dessas maneiras seria no 
fornecimento de óleo vegetal, podendo ser direcionado para diversas finalidades, 
como alimentação, cosméticos, fins terapêuticos, entre outros (DAKIKY et al., 2002). 
 A literatura ainda nos mostra que as populações humanas que fazem uso de 
recursos naturais apresentam, com frequência, conhecimento detalhado sobre a 
biologia, ecologia e abundancia dos mesmos (SILVANO et al., 2006; ZAPPES et al., 
2011). Esse conhecimento pode ser entendido como conhecimento leigo e empírico, 
baseado principalmente nas observações e experiências do morador local com o 
ambiente que o cerca (YLI-PELKONEN e KOHL, 2005), podendo ser formalmente 
estudado. 
 Segundo Begossi (1993), uma das abordagens científicas para estudar a 
relação do humano com a natureza é a etnobiologia, que é uma ciência 
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interdisciplinar derivada da antropologia cognitiva e de áreas das ciências biológicas, 
como a ecologia. A Etnobiologia é definida por Posey (1987) como sendo o “estudo 
do conhecimento e das conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a 
respeito da biologia”. Para compreender de maneira adequada os saberes 
tradicionais, é então necessário entender a natureza da sabedoria local, que se 
baseia em uma complexa inter-relação entre as crenças, os conhecimentos e as 
práticas (BERKES, 1999). 
 Ao longo do tempo o ser humano vem utilizando as plantas para diferentes 
finalidades, dentre elas a fitoterapia, uma das vertentes da nutrição, sendo uma das 
práticas mais realizadas durante décadas, largamente utilizada no Brasil e 
principalmente na região Nordeste, onde se pode aliar a nutrição clínica aos 
conhecimentos populares (TOMAZZONI et al., 2006; NAVOLAR et al., 2012). 
Considera-se que a combinação do conhecimento local com o conhecimento 
científico forma um “sistema especialista”, responsável por ampliar a compreensão 
sobre os processos ambientais (MACKINSON e NOTTESTAD, 1998) e atenuar as 
deficiências inerentes aos dois conhecimentos quando utilizados separadamente 
(DAVIS e RUDDLE, 2011). 
 As plantas medicinais permaneceram como forma alternativa de tratamento 
em várias partes do mundo. A Organização Mundial de Saúde refere-se às plantas 
medicinais como “espécies vegetais a partir das quais produtos de interesse 
terapêutico podem ser obtidos e usados pela espécie humana como medicamento” 
(DISTASI, 2007). Portanto, são plantas que produzem substâncias químicas 
farmacológicas ativas para o organismo humano e que administradas amenizam 
algum mal. A WHO (World Health Organization) estima que 80% da população 
mundial dependa das plantas medicinais no que se refere à atenção primária em 
saúde e grande parte destes tem nas plantas a única fonte de medicamentos (OMS, 
1979; TOMAZZONI et al., 2006; BRASILEIRO et al.,2008; VEIGA JUNIOR, 2008). 
 A fitoterapia e o uso de plantas medicinais fazem parte da prática da medicina 
popular, o uso de remédios à base de ervas remonta às tribos primitivas constituindo 
um conjunto de saberes internalizados nos diversos usuários e praticantes, 
especialmente pela tradição oral (YUNES, 2001). 
 No Brasil, o uso intenso de plantas medicinais se deve principalmente à 
riqueza e variedade de espécies da flora nativa. Portanto, os estudos etnobotânicos 
são fundamentais, pois ao se dedicar as análises das interações entre populações 
humanas e plantas, identifica-se o que pensam as populações a respeito do uso das 
plantas medicinais, o nível de conhecimento que possuem e quais são os 
tratamentos feitos com os remédios caseiros (BALMÉ, 1982). 
 Nessa perspectiva, este trabalho buscou analisar como consumidores de 
Morinda citrifolia fazem seu uso e para que finalidades terapêuticas eles a 
consomem em Campina Grande/PB e responder as hipóteses de que dentre as 
propriedades terapêuticas apresentadas pelos usuários do “noni”, as mais 
comumente são associadas aos aspectos antitumorais, e que a origem desse saber 
popular sobre as propriedades terapêuticas do “noni” se dá no dia-a-dia, através da 
observação, da experiência e, sobretudo, da transmissão oral através das gerações. 
Informações essas que podem vir a favorecer os estudos prospectivos sobre essa 
planta, podendo aliar seu uso na medicina tradicional com a medicina clínica.  
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2 METODOLOGIA 

 
2.1 Área de estudo 

 
 A pesquisa foi realizada em uma área urbana do Município de Campina 
Grande-Paraíba/Brasil, o bairro de Bodocongó (Fig. 1). De acordo com o Censo 
2010, o referido bairro possui uma população de 13.788 habitantes (IBGE, 2010), 
correspondendo a 3,38% do total de habitantes do referido município, que é de 407 
472 (IBGE, 2018). O bairro de Bodocongó foi escolhido para o estudo através do 
método de observação direta, onde constatou-se o consumo da planta para fins 
terapêuticos. 
 
 
Figura 1– Localização do Bairro de Bodocongó no Município de Campina Grande, Paraíba/Brasil. 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
 

2.2 População alvo e coleta de dados 

 Foram entrevistados 21 moradores, em 21 residências que fazem consumo 
do “noni”. Foram incluídas na pesquisa variáveis socioeconômicas dos participantes, 
abrangendo, gênero, origem domiciliar (urbana ou rural), etnia, escolaridade e faixa 
etária (Tab. 1 e 2). Antecedendo a coleta de dados, o projeto de pesquisa foi 
cadastrado na Plataforma Brasil e submetido ao comitê de ética. A autorização do 
uso dos dados dos participantes foi registrada por meio do TCLE - Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo A). 
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Tabela 1: Variáveis socioeconômicas dos participantes da pesquisa, (%). 

Gênero Etnia Escolaridade                Origem 

3 – M – (14%) 11 - P - (52%) A.A - 4 - (19%)         12 – R 
(57%) 

18 –F – (86%) 10 - B - (48%) E.F.C -   3 - (14%)        9 –U 
(43%) 
E.F.I -    5 - (24%) 
E.M.C - 7 - (33%) 
E.M.I -  2 - (10%) 

Total 21 (100%)    21 (100%)        21 (100%)                21 
(100%) 

M = masculino, F = feminino; P = pardo, B = branco, A.A = alfabetizado, E.F.C = ensino fundamental 
completo, E.F.I – ensino fundamental incompleto, E.M.C = ensino médio completo, E.M.I = ensino 
médio incompleto, R = rural e U = urbana. 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
 
Tabela 2: Faixa etária dos investigados, (%). 

Idade Masculino Feminino 

31 - 60 2 (67%) 16 (89%) 

61 - 79 1 (33%) 2 (11%) 

Total 3 (100%) 18 (100%) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
 

A coleta de dados ocorreu entre março e abril de 2019, utilizando-se um 
questionário semiestruturado (Apêndice A), norteando-se nas seguintes questões de 
pesquisa: Quais propriedades terapêuticas de Morinda citrifolia são abordadas pelos 
usuários investigados? Quais partes da planta são utilizadas e como são preparadas 
e administradas? Existe uma relação entre o consumo de Morinda citrifolia e a 
crença/fé/religião dos consumidores? Qual melhoria da saúde física é associada ao 
consumo de Morinda citrifolia? Qual a origem dos saberes sobre o noni e de suas 
propriedades terapêuticas?  
 Com a utilização da metodologia “Bola de Neve (Snowball) - Identificando 
especialistas” (BAYLEY, 1994), a pesquisa iniciou-se com um informante-chave que 
indicou demais informantes. Nesse sentido, utilizando-se de informações coletadas 
com a metodologia “Bola de Neve” foi possível, posteriormente, delimitar um 
desenho amostral com os pontos de coleta, representando-o a partir da ferramenta 
de mapeamento do Google Earth (Fig. 2).  
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Figura 2- Mapeamento das casas dos consumidores de Morinda citrifolia no bairro de Bodocongó. 

 
Fonte: Google Earth, mapa satélite, 2019 (com modificações de autoria própria). 

 
.  
 Utilizamos ainda para coleta de dados o estímulo visual com check-list, com a 
utilização de cartões com fotografias do objeto de estudo. Os cartões foram 
elaborados de forma autoral, com fotografias da planta de estudo (Morinda citrifolia), 
buscando retratar diferentes estruturas para facilitar a identificação, como a imagem 
da planta inteira, detalhes das folhas, flores e frutos (Apêndice B). Obter informações 
através do uso de estímulos visuais é uma estratégia adicional para que haja pleno 
entendimento e garantia que tanto o entrevistador como o entrevistado tratem da 
mesma coisa (MEDEIROS et al., 2008). Para Minnis (2000), a utilização de 
estímulos visuais em pesquisas etnobotânicas deve ser empregado para promover o 
contato do entrevistado com o maior número de características possíveis a fim de 
facilitar a identificação da espécie. 

 
2.3 Tratamento e análise dos dados 
 
2.3.1 Codificação dos dados 
 
 Propositando manter a identidade dos informantes, os dados foram 
organizados e codificados utilizando-se da técnica da “Análise de Conteúdo” 
(BARDIN, 1977; 2011). De acordo com Holsti (1969), a codificação é o processo 
pelo qual os dados brutos são transformados sistematicamente e agregados em 
unidades. Nesse sentido, os dados foram codificados seguindo o seguinte protocolo: 
cada entrevistado e cada questão obteve um código de identificação, “E” para cada 
entrevistado, “Q” para cada questão e “CHl” para as questões que estavam 
contidas no Checklist, seguido por numerais identificadores dos respectivos 
entrevistados e os números dos questionamentos abordados. Exemplos: 
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(E1:CHl:1;2;4), onde E1 refere-se a entrevistado 1; CHl a perguntas contidas no 
checklist; 1 a primeira questão; 2 segunda questão e 4 a quarta questão do 
checklist. 

2.3.2 Categorização dos dados 

 No processo de categorização os dados codificados foram dispostos em 
tabelas utilizando o programa de computador Microsoft Excel 2013, com a finalidade 
de otimizar o processo de categorização dos dados em análise. Em análise, os 
dados foram agrupados por critério semântico resultando em quadros, com 
respostas agrupadas por semelhança. Nesse sentido, o procedimento de 
categorização utilizado foi por “acervo”, onde após a análise dos dados cada 
categoria recebeu um título pertinente ao conteúdo analisado que está agrupado na 
mesma. Ao final da operação, foram definidas três categorias: Categoria 1 – 
Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de uso, influências religiosas e 
preparo (Apêndice C); Categoria 2 – Finalidades terapêuticas, benefícios e 
malefícios causados pelo consumo de Morinda citrifolia com base nos relatos dos 
entrevistados (Apêndice D); e Categoria 3 – Transmissão cultural sobre as 
finalidades terapêuticas de Morinda citrifolia (Apêndice E). 
 Para as análises quantitativas foi utilizada estatística descritiva básica com o 
auxílio do programa Microsoft Excel 2013 para elaboração dos gráficos. 

 
3 RESULTADOS  
 
Categoria 1: Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de uso, influências 
religiosas e preparo 
 
 Os dados revelaram unanimidade entre os entrevistados em relação ao 
reconhecimento da planta enquanto espécie cientifica Morinda citrifolia, e enquanto 
sua nominação vulgar para a região “noni” (Quadro 1; Apêndice C). Quanto ao seu 
cultivo doméstico, apenas 14% dos entrevistados possuem plantação de Morinda 
citrifolia em seus quintais. 
 No que se refere as finalidades de uso e formas de preparo de Morinda 
citrifolia, houve unanimidade de respostas referente ao uso apenas de forma 
medicinal e consumo somente do fruto para essa finalidade (Quadro 2; Apêndice C). 
Quanto ao preparo e quantidade de ingestão diária dessa mistura, observou-se que 
90% dos entrevistados fazem uso do fruto em forma de garrafada e 10% consomem 
o noni em forma de garrafada e suco (Gráfico 1). Sobre a quantidade de vezes que 
os consumidores de M. citrifolia fazem essa ingestão, a variação foi de 1 a 4 vezes 
ao dia, sempre antes das refeições, predominando a frequência de 3 vezes ao dia 
por 48% dos entrevistados (Gráfico 2). 
 A influência religiosa na relação com o consumo do noni como remédio foi 
outro fator analisado (Quadro 2; Apêndice C), onde apenas 10% dos entrevistados 
alegaram que sua fé/crença/religião seja associada ao consumo da planta e suas 
propriedades terapêuticas. 
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Gráfico 1: Preparo de Morinda citrifolia para consumo (%). 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
 
Gráfico 2: Quantidade de vezes que os entrevistados ingerem M. citrifolia durante o dia (%) 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 
 
 
Categoria 2-  Finalidades terapêuticas, benefícios e malefícios causados pelo 
consumo de Morinda citrifolia a partir dos entrevistados 
 
 Nesta categoria (Quadro 3, Apêndice D) ficaram agrupadas as respostas 
referentes as finalidades terapêuticas (Gráfico 3) e principais utilidades de M. 
citrifolia na região do estudo (Gráfico 4).  
 Foi possível observar (Quadro 4; Apêndice D), que 90% dos usuários 
relataram existir ou ter sentido algum benefício físico após consumir o noni. Os 
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entrevistados afirmaram ainda, unanimemente, que não sentiram nenhum efeito 
colateral após o consumo da planta, seja em forma de garrafada ou de suco (Ver 
categoria 2; Quadro 4; Apêndice D). 
 
 
Gráfico 3: Finalidades terapêuticas com base nas informações dos investigados (%). 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 

 
 
Gráfico 4: Principais utilidades de M. citrifolia na região em estudo (%), segundo os entrevistados  

 
 
Fonte: Autoria própria, 2019. 
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 Os entrevistados expressaram terem aprendido e repassarem os 
conhecimentos sobre o “noni” em seu dia-a-dia entre diferentes classes (amigos, 
vizinhos, conhecidos, etc.) (Quadro 5; Apêndice E). Dentre estes, 43% relataram que 
aprenderam o que sabem sobre o noni e suas propriedades terapêuticas com seus 
amigos, e 27% com familiares (Gráfico 5). Dentre os entrevistados, 57% repassam o 
que sabem sobre o “noni”. 
 
 
Gráfico 5: Conhecimento adquirido sobre M.citrifolia e suas propriedades terapêuticas (%). 

 
Fonte: Autoria própria, 2019. 
 
 

4 DISCUSSÃO 
 
4.1 Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de uso, influências 
religiosas e preparo 
 
 De forma geral, os participantes dessa pesquisa reconheceram M. citrifolia 
pela sua nominação popular (noni) e suas propriedades terapêuticas. Apesar de 
nosso estudo não se referir a “população tradicional”, nos pautamos em NOLLA et 
al. (2005), por enfatizarem em seus estudos que as populações tradicionais 
reconhecem as plantas medicinais utilizadas na cura e tratamento de doenças.  
 Quanto ao cultivo domiciliar do “noni”, nossos dados revelaram que apenas 
14% dos entrevistados o fazem. Os estudos de Nascimento et al. (2005), mostraram 
que nas áreas urbanas, o hábito de cultivo de plantas em quintais está deixando de 
ser prioridade para as famílias, porque os quintais com espaço de terra em torno das 
residências estão sendo substituídos por espaços cimentados. 
 No que se refere as finalidades de utilização de M. citrifolia, nossos 
entrevistados relataram fazer uso do noni prioritariamente de forma medicinal. Tal 
resultado converge com os estudos de Westendorf et al. (2007), onde relataram que 
o uso medicinal de “noni” é uma tradição popular oriunda da Polinésia e está 
associado a diversas ações farmacológicas atribuídas a ele, tais como 
antibacteriana, antiviral, antifúngica, antitumoral e anti-inflamatória.  
 Em relação a influência religiosa na prática do consumo do “noni” com fins 
terapêuticos, apenas 10% dos participantes em nosso estudo fazem tal relação, 
conforme ilustra o fragmento de fala de um dos entrevistados: “Primeiramente Deus, 
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segundamente o noni”. Pearce et al. (2003), relatam benefícios da crença como 
forma complementar de tratamentos usando a fitoterapia, embora outras pessoas 
enxergam na crença prejuízos para os métodos da medicina tradicional. 
 Quanto a forma de preparo para o consumo do noni, a maioria dos 
entrevistados nesse estudo o fazem na forma de garrafada, utilizando suco de uva 
na preparação dessa “mistura” para sua ingestão com fins terapêuticos, e ainda de 
forma unanime, os entrevistados consomem apenas o fruto e não outras partes da 
planta. Os estudos de McCLATCHEY et al. (2002), mostram que o uso típico do 
“noni” envolve o seguinte processo: os frutos da planta completamente maduros são 
limpos e colocados em uma jarra de vidro, água fresca, gelada, algumas vezes água 
mineral, até que os frutos sejam totalmente cobertos. A jarra é seguramente fechada 
com uma tampa e seu conteúdo é deixado para a decomposição do fruto. 

4.2 Finalidades terapêuticas, benefícios e malefícios causados pelo consumo 
de Morinda citrifolia com base nos relatos dos entrevistados 

 Quanto as finalidades terapêuticas de M. citrifolia, para os consumidores 
envolvidos nesse estudo, várias enfermidades foram combatidas após o seu 
consumo, dentre as quais, a maior ênfase é dada ao tratamento de câncer, 
corroborando uma de nossas hipóteses de trabalho, além de outras doenças como a 
diabetes. O Trabalho de Wang et al. (2011), relatam que o fruto da Morinda citrifolia, 
por possuir uma rica variedade de substâncias bioativas, aparece como forma 
coadjuvante no tratamento de patologias como o câncer, já que ajuda as células 
neoplásicas a inibirem sua multiplicação. O estudo de Silva et al. (2012), destaca 
que M. citrifolia é comumente utilizada como coadjuvante no tratamento de qualquer 
tipo de câncer e para promover a boa saúde em geral, já que atua como um 
estimulante do sistema imunológico, e dentre os seus benefícios estão: estimular a 
produção de macrófagos e linfócitos T do sistema imunológico, agindo nas defesas 
do organismo e auxiliando no combate à bactérias, vírus e células cancerígenas; 
tem efeitos analgésicos, já que a “xeronina”, princípio ativo mais abundante no fruto, 
tem a capacidade de contribuir para a normalização da função cerebral onde se 
origina a dor, além de inibir a função pré-cancerígena e o crescimento de tumores 
malignos.   
 A maioria (90%) dos entrevistados nesse estudo afirmaram já terem 
observado benefícios físicos após o consumo do “noni”. Soares (2013), relata que o 
“noni” apresenta diversas atividades terapêuticas devido sua composição ser repleta 
de fitoconstituintes e outros bioativos. A propriedade antioxidante é evidentemente a 
mais estudada, e as atividades antimicrobiana, anti-inflamatória e antitumoral 
aparecem com boa relevância em pesquisas clínicas (YANG et al., 2010).  
 De forma unanime, os entrevistados em nosso estudo não relataram nenhum 
efeito colateral em relação ao consumo do “noni”.  No entanto, estudos realizados 
por Kamiya et al. (2010), pontuam alguns efeitos colaterais quanto a utilização de 
Morinda citrifolia, como náuseas, dores epigástricas, constipação ou diarreia, 
edema, tosse, dores de cabeça e erupções cutâneas. 
 Apesar da tendência favorável ao uso do “noni” por seus benefícios, há 
relatos na literatura de casos de hepatotoxicidade associada ao seu consumo. 
Staldbauer et al. (2005), relataram dois desses casos. Em um dos casos a paciente 
apresentou aumento da atividade das transaminases, relatando ter ingerido 
diariamente 2 copos de suco de “noni”, durante quatro meses. Nesse caso, a 
causalidade foi classificada como “provável”, e sendo suspensa a ingestão do suco 
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de “noni”, a paciente mostrou-se recuperada nove meses depois.  De acordo com 
West et al. (2009), ainda não é conhecido o mecanismo por meio do qual a 
toxicidade atribuída ao suco de “noni” é exercida, e os estudos que avaliam sua 
eficácia e segurança são muito escassos, em sua maioria, ainda estão limitados à 
fase pré-clínica.  
 A única ressalva realizada pelos participantes dessa pesquisa foi em relação 
ao não exagero na ingestão do “noni”, não chegando a ultrapassar a quantidade de 
uma xícara de café, pois acreditam que pode ocorrer algum prejuízo a saúde. 
Pesquisas de Wong (2004), mostram que para evitar a relação entre excesso no 
consumo do suco da Morinda citrifolia e possibilidade de ocorrência de reações 
adversas, recomenda-se ingerir 20 – 30 ml do suco, equivalente a meia xicara de 
café. O autor ainda complementa que efeitos colaterais são geralmente 
experimentados quando uma grande quantidade do fruto da Morinda citrifolia é 
consumida, portanto, deve-se tomar uma vez ao dia em jejum e a duração do 
tratamento não deve exceder seis meses.   

4.3 Transmissão cultural sobre as finalidades terapêuticas de Morinda citrifolia 

 No que se refere a transmissão cultural sobre as propriedades terapêuticas de 
M. citrifolia, nossos dados expressaram ocorrerem prioritariamente por meio de 
rodas de amigos. Em contraposição, Vieira et al. (2011), relatam que o uso popular 
de plantas para qualquer finalidade é uma arte fundamentada no acúmulo de 
informações repassadas oralmente de pais para filhos. Nossos dados ainda 
revelaram que 10% dos entrevistados começaram a consumir M. citrifolia por 
indicação de feirantes que comercializam o fruto.  Matoso et al. (2013), relataram 
que a comercialização do fruto de M. citrifolia em território nacional, segundo a 
ANVISA, é extremamente proibida, devido ao pequeno índice de pesquisas 
conclusivas sobre seus malefícios. Todavia, sabe-se que as pessoas fazem uso do 
“noni” em grande escala, algumas vezes até mais do que outras plantas com fins 
terapêuticos liberadas pela legislação para o consumo humano.  
 
5 CONCLUSÃO 
 
 Pela análise de nossos dados foi possível concluir que o uso de Morinda 
citrifolia se dá para diferentes cuidados com a saúde. Dentre as propriedades 
terapêuticas associadas ao uso de Morinda citrifolia relatadas por nossos 
entrevistados, a mais veemente refere-se aos seus aspectos antitumorais, o que 
corrobora com nossas hipóteses de trabalho; além disso, constatou-se ainda, em 
nossos dados, que a origem dos saberes sobre as propriedades terapêuticas do 
“noni” se dá no dia-a-dia, através da observação, da experiência e, sobretudo, da 
transmissão oral através das gerações. 
 Este estudo possibilitou compreender como os usuários preparam e 
administram a Morinda citrifolia, suas finalidades terapêuticas, prevalecendo um 
padrão de utilização na forma de “garrafada” com a junção de suco de uva, com 
administração prioritária de 3 vezes ao dia, antes de cada refeição para tratamento 
de doenças em geral, em especial o tratamento de câncer em fase inicial.  

Tal pesquisa tem relevância para saúde pública, além de abrir portas para 
futuros estudos sobre a temática. 
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APÊNDICE A – Questionário 

 
 

PROPRIEDADES TERAPÊUTICAS DE Morinda citrifolia: UMA ABORDAGEM 
ETNOBIOLÓGICA 

 
Questionário N°_____ Data ___/___/___  
Dados pessoais:  
Cidade/Município: ____________________________________________  
Bairro: ______________________________________________________  
Nome e sobrenome: ____________________________________________  
Idade____  
Sexo: ( ) M ( ) F Origem: ( ) Rural ( ) Urbana  
 
Escolaridade:  
( ) Não alfabetizado ( ) Apenas alfabetizado  
( ) Ens. fundamental incompleto ( ) Ens. Fundamental completo  
( ) Ens. médio incompleto ( ) Ens. Médio completo  
( ) Ens. superior incompleto ( ) Ens. Superior completo  
 
A qual grupo étnico você pertence:  
Afrodescendente ( )  
Branco ( )  
Pardo ( )  
Asiático ( )  
Indígena/Qual tribo? ( ) _______________ Outra__________________  
 
1. Quais as principais utilidades dessa planta na sua região?  
 
2. Para qual/quais finalidades você a utiliza?  
Medicinal ( ) Culinária ( ) Fabricação de produtos: tinturas, óleos, etc. ( )  
 
3. Quais enfermidades são combatidas por meio do consumo dessa planta?  
 
4. Quais partes da planta geralmente são utilizadas?  
Fruto ( )  
Folhas ( )  
Flores ( )  
Raiz ( )  
 
5. De que forma se faz o preparo dessa planta para consumo?  
Garrafada ( )  
Suco ( )  
Cozida ( )  
Ingestão da polpa do fruto ( )  
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Outra__________  
 
6. Quantas vezes ao dia geralmente se faz o consumo do noni como remédio?  

 
 
 
 

7. A crença/fé/religião tem relação como o consumo dessa planta?  
SIM ( ). De que forma?  
NÃO ( )  
 
8. Se observa alguma mudança no seu bem-estar físico após a ingestão dessa 
planta?  
SIM ( ) qual?   
NÃO ( )  
 
9. Já foi observado algum efeito colateral após o consumo dessa planta?  
SIM ( ) qual?  
NÃO ( )  
 
10. Você aprendeu com quem seus conhecimentos sobre o noni?  
 
11. Você repassa a alguém seu conhecimento sobre o noni?  
( ) SIM. Para quem você passa? ( ) NÃO  
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APÊNDICE B – Estímulo visual: Check-list 
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APÊNDICE C – Categoria 1: Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de 
uso, influências religiosas e preparo 

 

Quadro 1: Categoria 1 -  Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de uso, influências religiosas 
preparo 
SIM; Noni; SIM (E1:CHl:1;2;4; E2:CHl:1;2; E13:CHl:1;2;4) 

SIM; Noni; NÃO (E3... E12, E14...E21:CHl:1;2;4) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 

 

Quadro 2: Categoria 1 -  Reconhecimento da planta, cultivo, finalidades de uso, influências religiosas 
e preparo 
Medicinal; Fruto; Garrafada; 1x ao dia (E4:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada; 1 a 3x ao dia (E15:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada; 2x ao dia (E3, E5, E7, E9, E11, E21:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada; 3x ao dia (E1, E8, E10, E14, E16, E17, E19, 
E20:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada; 3 a 4x ao dia (E2, E12:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada; 4x ao dia (E6:Q:2;4;5;6) 

Medicinal; Fruto; Garrafada e suco; 3x ao dia (E13, E18:Q:2;4;5;6) 

Sim. Tem que ter fé em deus e acreditar que vai se curar (E1:Q:7) 

Sim. Primeiramente Deus, segundamente o noni (E5:Q:7) 

Não. (E2, E3, E4, E6...E21: Q:7) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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APÊNDICE D – Categoria 2-  Finalidades terapêuticas, benefícios e malefícios 
causados pelo consumo de Morinda citrifolia com base nos relatos dos 

entrevistados 

 

Quadro 3: Categoria 2 - Finalidades terapêuticas, benefícios e malefícios causados pelo consumo 
de Morinda citrifolia com base nos relatos dos entrevistados 

Tratamento de doenças (E4, E13, E16, E19, E7 :Q:1) 

SIM – Tratamento de doenças em geral (E20:CHl:3) 

Pressão alta, diabetes, intestino “preso” (E21:Q:3) 

SIM – Pressão alta, diabetes e colesterol (E2:CHl:3 

SIM – Prevenção de doenças (E4, E8:CHl:3) 

SIM – Controle da pressão alta (E21:CHl:3) 

SIM – Colesterol alto (E14:CHl:3) 

SIM – Problemas intestinais (E16:CHl:3) 

SIM – Dor reumática (E18:CHl:3) 

Tratamento de câncer (E1, E2, E6, E8, E9, E12, E14, E18:Q:1) 

SIM – Prevenção de câncer (E13, E19:CHl:3) 

Câncer (E8, E15, 19:Q:3) 

Câncer, colesterol e acidez no estômago  (E16:Q:3) 

Tratar doenças e prevenir o câncer (E3:Q:1) 

Combate ao câncer e controle de diabetes (E5:Q:1) 

Tratar doenças e combater câncer na fase inicial (E10:Q:1) 

Tratar doenças, principalmente o câncer (E11:Q:1) 

Tratar doenças e câncer na fase inicial (E15:Q:1) 

Tratamento de câncer e doenças em geral (E17:Q:1) 

Tratar doenças e prevenir o câncer  (E20:Q:1) 

Tratar doenças e começo de câncer  (E21:Q:1) 

Câncer de próstata, câncer de mama e dor reumática (E1:Q:3) 

Câncer, mioma, diabetes, colesterol e pressão alta (E2:Q:3) 

Câncer, nódulos, perca de peso (E3:Q:3) 

Câncer, hepatite (E4:Q:3) 

Câncer, diabetes, pressão alta, perca de peso (E5:Q:3) 

Câncer, diabetes (E6:Q:3) 

Câncer, diabetes, pressão alta (E7:Q:3) 

Diabetes e câncer (E9:Q:3) 

Dores, diabetes, colesterol, câncer, emagrecimento (E10:Q:3) 

Colesterol alto, pressão alta, câncer (E11:Q:3) 

Mioma, diabetes, câncer  (E12:Q:3) 

Câncer, diabetes, pressão alta (E13:Q:3) 

Colesterol, diabetes e câncer  (E14:Q:3) 

Câncer e diabetes (E17:Q:3) 

Câncer e dores no corpo (E18:Q:3) 

SIM – Tratamento de câncer de ovário (E15:CHl:3) 

SIM – Nódulos nos seios (E5, E9, E17:CHl:3) 

SIM – Mioma  (E7, E12:CHl:3) 

SIM – Emagrecimento (E3, E11, E10:CHl:3) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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Quadro 4: Categoria 2 - Finalidades terapêuticas, benefícios e malefícios causados pelo consumo 

de Morinda citrifolia com base nos relatos dos entrevistados 

Sim. Bem-estar físico, disposição. (E5, E12:Q:8) 

Sim. Mais disposição (E6, E8, E20:Q:8) 

Sim. Mais energia e disposição (E15:Q:8) 

Sim. Me senti bem (E4, E7:Q:8) 

Sim. Me senti mais saudável (E18:Q:8) 

Sim. Minhas taxas estabilizaram (E14:Q:8) 

Sim. Controle da pressão alta (E2:Q:8) 

Sim. Controle da pressão, glicose e acidez no estômago (E13:Q:8) 

Sim. Controlou minha diabetes (E17:Q:8) 

Sim. Controlou a acidez do estômago (E21:Q:8) 

Sim. Melhorei da prisão de ventre (E16:Q:8) 

Sim. Diminuição do colesterol alto (E11:Q:8) 

Sim. Após um ano de consumo refiz os exames de próstata e não tinha mais nada, 
estava curado. (E1:Q:8) 

Sim. Diminuição dos nódulos no seio (E9:Q:8) 

Sim. Perca de peso (E10:Q:8) 

Não. (E3, E19:Q:8) 

Não.  (E1... E21:Q:9) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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APÊNDICE E – Categoria 3 -  Transmissão cultural sobre as finalidades 
terapêuticas de Morinda citrifolia. 

 

Quadro 5: Categoria 3 - Transmissão cultural sobre as finalidades terapêuticas de Morinda 
citrifolia. 

Com um amigo/a (E1...E3, E6, E8...E10, E18, E20:Q:10) 

Na internet e uma amiga confirmou a eficácia (E4:Q:10) 

Com os amigos, conhecidos e vendedores na feira (E13, E19:Q:10) 

Com uma vizinha (E15, E5:Q:10) 

Uma rezadeira (E7:Q:10) 

Com meus familiares (E11, E12, E14, E16, E17, E21:Q:10) 

Sim. Para o maior número de pessoas que eu posso, é um „ santo remédio‟ 
(E1:Q:11) 

Sim. Para todas as pessoas que conheço (E9, E2, E4, E7, E14, E20:Q:11) 

Sim. Para amigos próximos (E3:Q:11) 

Sim. Para familiares e amigos (E12, E19:Q:11) 

Sim. Para os parentes e vizinhos que procuram (E13:Q:11) 

Sim. Para amigos e vizinhos próximos (E16:Q:11) 

Não. (E5, E6, E8, E10, E11, E15, E17, E18, E21:Q:11) 

Fonte: Autoria própria, 2019. 
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ANEXO A – TCLE 
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